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Politica - vai ser du- Domingos, escravisado guiamentos: de 15 de Feve­
plamente festivo para de João Augusto do Pinho reiro de 1887 -para 05 ar­

FACTO IMPORTANTE a patriotica população' Victoria: fqi nomeado depo- rosaes; de 27 do Junho­
Nem mais um escra- da cidade do Desterro. sita rio e curador Jalmeno para loterias; de 29 de De'-

vo ! Honra, pois, á valeu. da Silva Lopes. 'zembl'o- para exportação
Amanhã, a. Camara te sociedade Diabo a", O digno SI'. Antonio áu- de herva-matte.de 31 de De­

Municipal,em sesaão so- Quatro! á Camara Mu,:, gusto Vidal, na qual�tl��e zembro-i-pnra a escriptura-

lemne, declarará com. nícípal ! aos senhores de �o. suppl�nte do JUIZ ção das repartiçôes fiscaes e
- I f 1 tornada de contas do res-

letamente livre ·a cí- desinteressados! e á he- mnrncipa
. o� quem ( espa-p

.. .

'

_ chou as petições dos 08cra- ponsaveis; e a Ordem n.
dade do Desterro. J;'OlCa população 'dester- '"

dos aci
.

d 618 de ').6 de Dezembro c-VIRa 08 acnna menciona os. -

A população dester- rense que altamente H' .. . sobro arrecadação proviu-
- .' t lb

. -' onra ao digno JUIZ!rensenac tem mais que con ri UIO para tao fe· cial.
CORUIO TERRESTRE

corar deante da negre- liz desidsratum. Agradecemos.PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALA'S Fallecimento
Palte da capital:

. gada instituição. ElIa A's 3 horas da tarde degaPaar1a5 Be;!3rOr.a-velha-nos dias 7 e 22,e cbe-, actl.ba de ser banida e Projecta-se para a. hontem sucournbio nesta2e:ara Lages-a 7,17 e 27; chega a 6, 16 e

para sempre e bem pa- manhã grande passeía- capital o sr, Arthur Ri-Ch�:�aa�����2;�e�0�s-a 5, 13, 21 e 29;
ra longe de nossos la. ta em regosíjo.

,

Para Laguna-a 5, 10,15,20,25 e30; chter, moço estimadoe ge-
chega a I, 6,11,16,21 e 26. res ! rente do antigo Hotel APara Theresopolis e Santa Izabel-todas u-
as terças-feiras, Que morra, a amaldí- E' natural que a cída- rara, de propriedade de sua

OBSERvACÕES
o correio para Barra-Velha conduz tam- çoada ! de amanhã rejubile por velha mãi,

bem malas para S. Miguel, Cambo rlú, Ti- tão importante facto.jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo-
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
'NOV')S. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ríbeírão, O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, qaropaba, Enseada, Mer im, Irnbi­
tuba, AzãmbuJa, Tubarão, Ar�rangu�, Ja­
guaruna e Imaruhz .

Não serão restiturdos os auto­

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes,annunclOs,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias -imp'01't-a'n-te�--at'é''as
7 horas.

NOTICIARIO

E' :nosso correspon·

dente em lParis, pal"a
annuncios e reclames,
o sr. A. Loret.te, rua

Caumartin,. n. 611.

Na freguezia do Ribeirão

mOVIMENTO LIBERTADOR

Os 7 escravisados que .

restavam ,receberam E' justo que todos os

hontem o titulo de -li. habitantes íüumínem

vres-' 5 desses titulos as frentes de suas mo-
,

.

outorgados pelo dístín- radas. Assim, daremos
cto catharinense com.

uma grande prova da

mendador Estevão Bro. nossa perfeita alegria.

A\ngico com tol6 e

guaco, de Raulioetra, contra
bronchites ,

o for, Marcellino Gonçal­
ves Dutra, distinoto cida­
dão que muito se interessa
pela extincção do demento
servil na briosa fl'eguezia
do Ribeirão, communicou­
nus as liberdades seguintes:

D. Anna Clara Coelho,
concedeu plena liberdade a

seus escravisudos Ignez, Mi­
guel e Christina.

D, Severina Francisca
Coelho, concedeu plena li­
berdade aos escravisados
Manoel, Luiza e Adão.

D. Marianna Francisca
do Gll'[1IO, ao oscravisado
Adelino.

José Caetano da Silvei-

MOVIMENTO DOS PAQUETES

o vapor Humaytd, que
seguio honte.n ao meio-dia
para os portos do norte da
provincia, couduai.. os se­

guintes pessageiros: Hyp
s. José palito Boiteux, ManoclHen-

Os dignos abolicionistas riquo de Souza,' Antonio
da cidade de S, José não de Brit» 'I'aborda, os irnmi­
parão, apresentarão a des- grantes Paulo Frederico,
pacho os seguintes requeri- Ricardo Kempfpor e Alber­
mentes de escravisados ma- to Niotcker, e tres guardas
triculados com filiação des- policiaes.
conhecida: ._--,-_._,

Gabriel, esoravisado de Leis e Resoluções
Manoel Antonio da Silva Recebemos hontern, da Clemente José Gonçal-
Junior: foi nomeado. curador Secretaria da Presidenein, ves , a sua escravisada Ca-
e depositaria Alexandre um exemplar das Leis e Ile- tharina.

Ignacio dG Nascimento Ra- soluções votados pela As- Domingos Antonio da Sil-
mos. sembléa provincial em sua veira, ao escravisado Faus-
Amaro, escl'avisado de ultima reunião (Outubl'o a tino.

Leonor Maria do Carmo: foi Dezembro de 1887). Severino Antonio Gon­
nomeado depositario e cura- No aIludido volume en- çalves, liO csel'avisado Zefe­
dor Antonio Elesbão Pires. contram-se os seguintes Re- 1'1ll0.

COMPANHiA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro

cardo; achando-se já em
'Chegam ao Desterro, "dessa proceden-:

.

3 9 16 1 28 poder do convicto che-CIa, nos dias " ,9 e .

Chegam ao Desterro, procedentes do fe abolicionista Germa­
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale no Wendhausen as ul-
gre com escala por santos, Desterro, Rio timas, as duas cartas
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, CGJm escala por que asseguram a liber-
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- dade ás escravisadas de
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu-

d. Eufrosina da Costazindo na volta passageiros e malas de Mat-

to-Gross('., Mello.
A de 11 é da linha intermediana até

Montevidêo, conduzindo malas e passagei_
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Naveg�ção costeira
O vapor HUMAYTÁ, encarregadQ deste

serviço, ségue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco fl Join­

villeõ e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

ra, ao 'deu escravisado Zefe-
rino ,

E nem mais um es·

cravo!
O dia de amanhã, já

assignalado nos fastos
do Brazil-como glorio·
sa data do juramento
da nossa Constituição

FOLHETIM Rivol partido, sem mais reflectir do braços ... EUe atravessou o regato com

Çlue tio Miguel ou Ursula, ambos par- agua pela caneUa.
tIdarios da educação ingleza, Roberto Voltárão depressa, asseverando Jo­
tinha readquirido os seus habitos de cunda que eUe tinha-se endetluxado,
escolta, justificados pelas tardes mais não se lembrando mais, depois de atra­
curtas ou as estradas cortadas pelas vessado o regato, da sua perturbação.
chuvas. Se o fogo que eUa mandou acender para
Uma tarde, quando voltavão da her- enxugar Roberto não incendiou a Bar­

dade em pleno trabalho de colheita, ti- raca foi porque Marton estava de vigia.
verão de parar ante um regato que ti- A aventura contada fez Sarrazin rir
nhão atravessado uma hora antes. e muito, com a idéa de que « o crescimen­
que as aguas descendo das colinas,' ás to rapido de Jocunda começava a tor­
vezes, enchiam de repente. O incidente na-la pesada)), Jocunda corou outra
não era novo para elIes; e como tinha vez e rio de uma explic!lção tão natural,acontecido muitas vezes, Roberto recor- do embaraco que sentIra.
reu á sua phrase habitual, que elIa sem- - Não h"a duvida, disse de si para si
pre recebia com uma risada: Roberto, que se tinha sorprendido va-

_ Vou carrega-la! disse eUe tran- rias.vezes olhando para a sua discipula,
quillamente. Aurora tinha razão, diabos me levem

Mas, quando se voltou para Jocun- se Jocunda não está uma mulher!

da, ficou um momento interdicto olhan- Comquanto essa observação em nada
do para elIa... ElIa mesma, admirada modificasse a assiduidade de Roberto na
dessa phrase que outr'ora lhe parecia Barraca, todavia comprehendeu que
tão simples, fitou-o com os seus gran-

tinha obrigação de observar uma reser­

des olhos, corando e perturbada. va prudente. Resolveu pois evitar es-
sas imprudencias que podião fazer fal­

Roberto sentio que tambem corava, lar á villa e comprometter a sua pro­admirado de uma especie de embaraço pria lealdade. '"

que lhe sobreveio de repente. Lembrou-se dessa scena do regato,
Entretanto, era preciso pa:3sar... Com -e com a idéa de que algum camponez

um gesto lento ella colheu as saias e, podia tê-lo visto, carregando Jocunda
obediente, tomou innocentemente a at- nos braços, um sentimento de pezare
titude p;l.ra q.ue eUe a ca.wregasse nos. de medo já. o sOl'prendia, como o re-

No dia seguinte, debaixo de uma chu­
va fina, Roberto chegava pelo caminho
que costeava de cima para baixo, o ter­
raço ..As folhas amarelIadas dos cas­
tanhelros do, parque, destacadas pelovento, juncavão a estrada. Grandes nu­
v�ns pard�s, do lado do Loira, mancha­
vao o �orlsonte. Tudo annunciava a

app�oxlmação do inverno, e Roberto
meditava vagamente, quando, levan­
tando por acaso os olhos, viu de longe,desenhando-se contra o céo uma fór­
ma indecisa encostada ao 'parapeitoentre as folhas molhadas, nessa attitu�de de espera que parece a imagem da
m�lancholia. Sob o capuz que lhe co­
brIa a ?�beça, a figura solitaria, com o
rosto vlrado para o seu lado, parecia
não se importar com o tempo.

morso de um abuso de confianca para
com o bom Sarrazin, adormecido, as­
sim como Ursula, na ternura imprevi­
dente. Por isso julgou dever dar-lhes
uma explicação; e ficou assentado que
Jocunda não sahiria mais senão acom­

panhada de Jim.
A liberdade intima estabelecida na

Barraca a principio ajudou Roberto a

sua prudente resolução. Passando ás
vezes dias inteIros na bibliotheca, nin­
guem nessa casa jámais lembrou-se de
o perturbar; Sarrazin estava na MAIRIE
durante parte do dia, Jocunda nas suas

importantes occupações de casteUã; se
pela manhã, eUa propunha-lhe um

passeio á villa ou á herdade, a objec­
ção era sempre facil.
Durante uma semana inteira, o rela­

torio annual da sociedade rural, de que
elle era realmente secretario, servio-Ihe
de pretexto. Jocunda não via nisso na­
da de singular, satisfeita de saber que
eUe estava forcosamente distrahido do
que ella chamava os « seus máos cuida­
dos. »

Aconteceu, porém, que concluido o
relato rio, elht admirou-se de novas re­
cusas exprobrando-lhe a sua preguica.
Elle resistio, ella escandalisou-se, mos­
tl'ando-se arrufada todo o dia e ralhou
á noite, appeUando para o tio Miguel
contra um capricho de SELVAGEM, que

apparecia justamente quando em con­

s�quencia do máo tempo, ella�ais pre­
Clsava delle ...
- Qual! disse Sarrazin rindo ha

selvagens bons L .. Se esse rapaz pro­
cura a grande obra ...
- Pois bem! esse rapaz, repetio Jo­

cunda, despeitada, se deixar de ser at­
tencioso, não o amarei mais L ..

E sahio, muito irritada, sem lhe dar
a mão.

XXXVIII

(52)

JOCUNDA BERlRIE"
POR

:MARIO UC::a::��RD

PRIMEIRA PARTE

XXXVII

Mas aconteceu um dia, que a baro­

n:za, despeitada afina� po; um� dese:­
cao que julgava offenslva amemna Me­
fia, tomou a liberdade de fazer uma

observacão a respeito da filha do almi­
rante... "Roberto respondeu com viva­
cidade bastante para pôr fim a todo e

qualquer mexerico.
Durante os dias de convalescença

que passou na Barraca, aconteceu que
nos passeios com Ursula ou com o

MAIRE e ás vezes tambem só eUe acom­
panhava a menina até Guitry, até á
herdade ou á yilla e nas suas visitas de
caridade. Tendo elIe voltado para La­

Grange e sendo substituido por�urora,
essas excursões tinhão-se modIficado
uatutahn$nte." Entretanto, tendo os

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornai do Oommercíc

Liberdades condicionaes cholera rias galinhas, pOI' I premio. Durante quarenta annos

Fernando Martins Pires, exemplo. Alard. e�te,ve a frente da escola
ao seu esoruvisado Innocen - Foi sem duvida este en-

dos vlOlImstas. francezes,· obten-
, �, l'

I do grandes triurnphos.CIO. genho. O precedente que AI<"rd tornou-se tambem co-
Francisco Samuel de An- inspirou a um architecto nhecido como compositor, e os

drade, a sua esoravisada uustriaco , M. 'I'richy, li idéa seus estudos de violino são ex-
Maria. do um meio verdadeiramen cellentes.

Domingos Antonio da, Sil- te espantoso para livrar a

veira, ao seu escravisado cidade de Vienna da. grande
Marcellino. multidão de pombos que

Maria Euphrazia Nunes, infestão os monumentos, e I
a SU& escravisada Francisca. estão a ponto de constituir­

Saudamos aos dignos se- se em um flagello tão temi-
nhores e senhoras. vel como os cães vad ios que
-- temos cá pelas ruas da ci-

O paquete Rio Grande dado.
conduziu, ante-hontem, pa.. CustURI)S edifícios são não
ra o Rio de Janeiro e por- só desfigurados mas aruea­
tos de escala, os passagei- cados pelo guano que se ao­
ros seguintes: cumula em camadas espes-

João Desidério Beaebler, sas sobre as estetuas e as
�""�'''"",,'''�''M��''��A.''''''''��

A 't Th H D COLLABORAQÃOugus o orn, ugo e- gl'<\Odes linhas architeoto-
litsch, José Basilio, de Vas- nicas dos edifícios. Em cer­

concellos, Ernesto Vahl, tos casos isolados tem-se
Caetano Prates, João Pra- obtido uma protecção rela­

xed.es Marques !-leixo, �n- tiva pelo emprego de gra­
tomo Pantaleão Jardim, dis de fio de feno mas isto
Frederico Bode, Piva Na- não afugenta os pc:mb(:)8 que
tal, Manoel Marques de continuão a depositar o

O.li veira, João �h�od?ro. da guano nos lugares em que
Silva Ramos, PltlIam Tl�O, menos se precisa dclle.
Raphael Lapolla e oito E' uma desforra dos porn-
Aprendizes marinheiros. bos venezianos de S. Mar-

cos, celebres na historia
Foi preso em Londres o

patriotica da independenciamajor de engenheiros Tem- italiana.
plar, por ter divulgado a Para acabar com este es­
certos fabricantes, segredos tado deploravel que a pru.,
militares, que lhe havião verbial indifferença dos
sido confiados por cansa da

viennenses ameaça tranfor
sua posição of:fieial de di-

mar em desastre publico,
rectal' do serviço de aeros- M. 'l'richy lembrou-se, não
tação militar. Consta que o de envenenar 08 pombos em
dito major revelou por di-

massa, mas de embriagal­
nheiro o segredo da eons-

os depositando por toda a
trucção de um apparelho parte ao seu alcance el'vi;
inventado pelo tenente IhaH embebidas em aleooI, o
Macdonald para encher ba·

que ,torna a captura e des-
Iões. truição faceis, sem fazer

com que os volateis percão
a. sua utilidade alimenticia.

E' uma cruzada de novo

genero e que não deixa de
ter originalidade: será a

primeira vez que o alcoolis­
mo apresentará uma certa

utilidade social.

l-

I

Vé-se por Ullià (wtatisti­
ca que durante o anno de

1887, representarão-se na

ltalia 33 comedias, 17 dra·

mas, 12 « bosquejos», 7 o­

peras, 7 operetas e 1 bai�
lado novos.

Angico com tolú e

guaco,. de Rauliveira, contra
cons tipações.

Existem no Bra:.il 140 lojas
maçonicas, sendo na côrte 36,
na provincia do Rio 16, na de
S. Paulo 21, na de Minas 6, na
do Espirito-Santo i, na de
Matto Grosso 4, na da Babia 7,
na de Pernambuco 3, na do

Ceará 2, na do Pará 6, na do

Maranhão 5) na do Piauhy. 2,
Da de Alagoas 3, na de SergIpe
1 na do Amazonas 2) na do

P�raoá 2, na do Rio Grande do

Sul 21, e na de Goyaz, 2.

De uma folha:
O sabio Past�ur pl'OpÔZ­

se a livrar a Australia dos

coelhos que a devastão, in ..

nDculando insidiosamente
nos pobres roedores qual­
quer doe/nça contagiosa, o

\

o centro technic.o .da ar­

mada hespanho!a estnda um

projecto de machina, apre­
sentado pelo engenheir'o
naval d� Bilbão D. Fre,;e­
rico COl'reia, com o qual
pretende augmentar extra ..

ordinariamente a velocida�
de dos navios a vapor.

A França perdeu um dos
seus grandes artistas. O violi­
nista Alard morreu de apople­
xia fulminante no dia 22 de
Fevereiro, com 7'!. annos de I­

dade.
Nascido em Bryonna a 8 de

Março de 1815, João Delpbino
Alard, discipulo de Habeneck.
quando apenas contava 12 an­

nos de idade, obtinba dous ano

nos depois o segundo premio de
violino, e em 1830 o primeiro

mesmas incertezas, a mesma

convrcção de que, graças á evo­

lução natural que, - ora com

mais celeridade, ora reprimindo
sua força, -caminba sempre, só
em futuro, talvez remoto, é que
esta bella zona brazileira parte­
cipará abertamente das multi­
pias manifestações do progresso.

A pequena scentelha de espe­
rança que ulimentava de a pro·
xima reunião do parlamento
provincial ser talvez o prenun­
cio da organisaçãn de urna série
de medi-las auinentes ao seu

bem-estar; essa esperança subi­
ta evaporou-se com o acto da
presideucia, adiando a eleição
que já era proxima e, conse­

quentemente, espaçando aquella
tão almejada reunião.

Na verdade, é para admirar,
sioão para extranhar e entriste­
cer aquelles que vêm neste tor­

rão o seu berço natal, que, com
I A instrucção está por demaisos e ementos que possue; re- descurada: de cerca de 4,000gando-lhe o sólo uma rêde fla-

alumnos matriculados o annovial importante; com um clima
passado nas escolas publicasaltamente preconisado por quar.- mantidas pelos cofres provin.tos a conhecem; com um terri·
cides-dil-o o actual presidentetorio quasi capaz de conter pou- It' I t

.

no seu u Imo re a- 01'10-,nemco m.enos do centuplo da popu- f
.

c s·de ado t aum OI on I r ap o parlação actual; esta província co-
os exames finaes das discipltnasmo que se conserva estaciona-

Iria, apathica, indlfferente ao a- que. a vol d 'oiseau ai í se

h d enslDam.
gir, ao camin ar de algumas aF

A completa falta de habilita-
suas co�irmãs que, cortando de

ção da maioria dos que exercem

::zf�:i:s�l�:�a��on�:�,��;:�: ��: o magisterio, ha de forçosalljen-
valiosos ensinamentos da moder- te dar esses resultados que tan­

na scieneia ecooomica os meios
to desabonam uma classe que
exerce tão sublIme sacerdocio.necessarios para cbegarem ao

E d
.

. esses resulta os se r,3petl-inveJavel pé de [Jrosperidade em -

t Inst't t L'trao, emquan o o I U o I·
que se acbam actualmente. terario e Normal não se desti.

Mas, a que attribuir essa a- nar aos fins para ql1e foi erea·
patbia, essa indlfferença ? do, a o professorado publicoNão nos dizem os factos, na não legitimar a posse da sua
sua eloquencia irresistivel, que cadeira de ensino com a apre­
têm os catharinenses, em mais sentação do attestado da congre.de uma occasião difficil, ôado gação daquelle utilíssimo esta­
sobejas provas do seu valor? belecÍmento.
que, em mais de um� emergen· Como Julio Simon, desejamos
cia em que fez-se neeessaf'la a uma escola em cada casa, mas
sua c�.par�icip�ção, este nobre prefel imos que se fecbe toda a­

povo JamaIs esqueceu o cum- quella em que os resultados fô.
primento do seu dever? rem negativos, onile a ignoran-

Como explicar, pois, a i ner- cla do mestro fôr supprida pelac.ia em que se mant.ém ? protecção da influencia de cam.

Por que não olba desassom- panario que o sustenta, e don­
bradamente para o futuro e, de, em vez de cidadãos bons e

reunindo todas as energIas, não patriotas, sahem soletradores de
faz um supremo esforço e segue cartls de nomes, retrogrados e

I'ngico com tolit e

guaco, de Raulioeira, contra
tosses,

MeteoIN)llIogila
Honrem, 23 de Março:

Minimo f 7,8.
Maximo 28',6.

Céo: nub lado.

THESOURO PROVINCIAL
De 1 a 23 de Marco de 1888:

Geral. . . .'. . 4:4788078
Especial . 2858823

4:763$901

PRO DOMO

Tal qual findára o anno de
1887, assim para a província
começou o Anuo Novo: - as

o que lhe aponta o seu dever
civico ?

*

Aos effeitos da escrav.dão.es­
sa falai instituição que, ha ires

seculos, envergonha o paiz, não

podemos totalmente attribnir
parle desse indifferentisrno.
Muito reduzida nesta proviu­

cia, a escravidão jamais teve

forças para apresentar-se com o

seu cortejo de horrores e alas­
trar por este território todos os

males que em grande escala,
têm-se manifestado nas proviu­
cias de S. Paulo, Rio de janei­
ro e MlOas·Geraes.

Além disso, ao caracter ca­

tharinenss sempre repllgnl'u-­
por soa honra o dizemos-a per­
manencia desse elemento extra­
nho ás boas normas de um po­
vo civilisado.

Accresse a importancia dos
antigos núcleos coloniaes do
norte, onde o trabalho livre tem
fornecido contingente admiravel
para o progressivo adiantamen­
to daquellas hoje importantes
paragens, =-coutingente esse no­

tavelmente augmentado com os

beneficos resultados 'da imrni­
gração que se derrama no Urus­
sanga e Grão·Pará, no sul.

*

Essencialmente politica, a

nossa Assembléa provll1cial,­
conforme as maiorias que a têm

dirigido, ora liberaes, ora con­

servadoras, visando mais o bem
particular daquelles que as fize­
rarn seus representantes,- de
alguma íórma têm contribuido
para essa Ialta de estabilidade
tão necessária aos principias dos
partidos politicas, e para o ve­

xame em que na sua maioria se

vêm os deputados provinciaes,
que áquella circumstancia de­
vem o papel,que desempenbam,
de méros procuradores das in·
fluencias que os designaram.

*

sem o menor é��
luctas que os e� �().t'c\

\\s
, *,U

:õ.t\\ .

Com todos e�

negativos, pois, reoniQ'et\\e�\OS
bito inveterado de tudo \),0 '03.­

rar-se e nada fazer-se, á p��e.'
vincia, é evidente, não poderia
raiar entre alegrias e risonhas

esperanças o anuo de f 888.
b

Entretanto, na concha ap­
posta da balança do seu desti­
no, ella conta com um auxilio

que IbJ é o mais util possível.
Referimo-nos á imprensa.que

não cede uma linha do seu pos­
to; que co bate sempre, dia a

dia; prompta a engrandecer to­
dos os factos rneritor ios e di­

gnos dr, applausos e a combater
tudo quanto se antepõe ao bem

geral, e, portanto, merecendo a

couderenação publica.
Helativamente á sua popula­

ção e acs seus recursos, é esta

província urna das em qne a

imprensa maior desenvolvimeu­
to tem tido.

E essa força, homogeneamen.
te orginisada, visando o pi o­

gresso da proviucra nas suas

mais variadas manifestações, a­

gindo com a tenacidade do pro­
pagandista, breve nos mostrará
esíorçns grandemente accumula­
dos, dos quaes resultará uma

somma invejavel de beneficios
que abundantes se espalharão
por toda a zona catharinense.

E esses beneficios se tradu­
zirão em estradas que, commn­
nicando o littoral ás zonas ser­

ranas, facilitarão o commercio
reciproco, vinculando com mais
fervor os laços de amisade que
devem unir a todos nós catha­
rinenses; em melhoramentos das
barras dos nossos rios por onde
navegarão 0"5 hiates construidos
nos nossos proprio& estaleiros,
na ampliação das nossas linhas
telegraphlcas, desenvolvendo as

relações commerciaes e outras
entre as nossas localidades; na

aberlura de escolas, onde a mo­

cidade se inslrúa tão conveni­
entemente quanto o exige o e,­
tado actual dos conbecimentos
humanos; finalmente, na satis­
fação geral de que a patria com­

llIum trllba a vereda do pro­
gre5so, se não com a velocida­
de de uma locómotiva, por en­
tre as victoriosas acclamações
dos que assistem ao seu correr

vertiginoso, pelo menos sendo
a sincera convicção de que o

cbJlrear de 11m carro pucbado a

bois, lenta, vagarosa, monoto­
namente, não e o hymno festivo
que a saúda no seu caminhar
para a perfectibilidade.

Março de 1888.
* * *

'CD 75ZUP zn

SECÇÃO LIVRE
..

Libertação dos escra-

vos

CANNASVIEIRAS

A commissão nomeada pela Ca­
mara Municipal para, em CanDas­
vieiras, promover a libertação de
esora vos naquella freguezia exis­
tentes, dirigio sobre o assumpto o
seguinte offieio:
Illms. Srs. Presidente e Verea­

dores da Camara Municipal.-Os
abaixo assignados, cumprindo um
dever de cortezia, veem mui res­

peitosamente patentear a VV. SS.
seus reconhecimentos pelas pro­
vas de apreço que lbe� acabais de
dar, nomeando-os membros da
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commissão de libertação dos �s­
eravos existentes nesta fregu�zla,
como vos dignastes cornmumcar­

lhes por circular de 29 de Feve-

reiro ultimo.
.

idé d'Sendo a humanitarla I ea. e�-
.

sa illustrada corporaçã.o lia att!.
.'nente a redimir os paptlvos.a mais

feliz e nobre, quiçá um edificante

exemplo ás dema�s Cam�ras da

provincia, os. abaixo assignados
felizes se consideram por S�! por
vós dada a suprema occa�lao de

f' patentearem os seu,s serv�ços. em
pról a extincção desses infelizes
sobre quem ainda peza� o est�­
gma do azurrague e a Igna�a�cla
mantida pelas senzalas: prejuizos
estes que, infelizmente, ainda per­
duram e que muito depõem con­

tra os foros de uma nação livre
e que ambiciona a entrada �o pa­
rallelogrammo com as mais na­

ções civilisadas .do Orbe,. que, de
ha muito sacudiram de SI o ferre
te que por tantos séculos tambem
as ferio.
Christo orvalhou com seu pre­

ciosissimo sangue os seixos agres­
tes do Golgotha para a redem­

pção do genero humano c tão mi­
raculoso exemplo deve ser imita­

do, redimindo·se os captivos sem

constrangimento e prej uizo dos
interessados.

Como vêdes, abraçamo-nos e

nos congratulamos com o sublime
intento de alcançarmos a liberda·
de para os miseras captivos, por
meio de locação de serviços a pra­
zo certo; porém é preciso que os

contractos firmados sejam respei­
tados e garantidos por uma lei;
do contrario os contr:ttados alli­
ciados pelos muitos desencami­
nhadores abandonarão os seus

protectores e com esse abandono
virá o prejuizo dos contratantes,

que, com incontestavel razão, le­
vant�rão queixas contra áquelles
que os illudir'am e prejudicaram
no sagrado direito de sua. proprie-
dad�

.

Attendei bem; não somos refra­
ctarios a vossa humanitaria idéa,
não; livre seja o homem, livre se­

ja o povo e livres sejam as�nações;
o que os assignatarios repugnam
é assumir a grave reaponsabilida­
de para com os nossos concida­
dãos que, por ventura, venham a

ser prejudicados.
Que venha uma lei que garanta

os contratos de locação de servi­
ços à. prazó certo, e esta fregue­
zia se proClamará inteiramente I i­
vre.

Deus Guarde a VV. 88.

Cannasvieiras, em 15 de Março
de 1888.

(Assignados)
JosE RODRIGUES DA SILVA

JoÃO CLIMACO FERREIRA

FREDERICO TEIXEIRA DE OLIVEIRA
(

THOMAZ FRANCISCO XAVIER.

s. José

Os abaixo assignados, rli­
l'ectores do Club Abolicio­
nista Josephense, declaram

que, n'esta data, fica extin­
cto o referidn Club, por te­
rem alguns dos Illelll br08
directores de retirar-se, por
motivos justos.

E mesmo, segundu consta

aos abaixl1 aHsígnados, vâo

pessoas de alta cat,hegoria
tratar ela abolição neste

município, e si ainda não se

apresentaram é isso devido
a estar funcci(Joando o allu­
dido CIub,
A' vista, pois, destas l'a­

sões, os abaixo assignadoA
retiram-se, deixanJo assim
o campo livre para que es­

sas pessoas possam brilhar
em tão honroso encargo e

conseguirem a gloria de
hastear o pavilhão da libero
dado n'esto município.

S_ José, 23 de Mf\l'ÇO
1888.

.

Presidente

ANTONLO ELESBÃO PIRES

JALMENO DA SILVA LOPES

JOÃO CARLOS DE MEDEIROS

FIRi\lINO PEREIRA BENTO

JoÃO LOURENÇO DE SOUSA MIWEIROS
A rogo de Francisco Pereira da

Rosa, JALMENO DE SILVA LOPES.

o Xarope de Angico e
CAlVIBARÁ.

Em minha ultima viagem do
Lageadinho, no municipio de Cu·
ritibanos, para esta capital, devi­
do ás iutemperias e ás fadigas de
tão longo trajecto, contrahí uma

forte bronchlte, com alguma fe­
bre, tosse, expectoração ddficil e

rcuquidão. Embar'cando em Join­
ville no vapor Humaytá para a

capital, aqui cheguei .lJlO mesmo

estado, e sen ti ndo q ue a molesti a
progl'edia. dirigi-me ii. Pharmucia
Elyseu, á rua de Joào Pinto n. 9,
onde comprei um frasco de Xa­
rope de !-'l.ngico e Cam­
bará, preparado na mesma­

Pharmacia,do qual principiando a

fazer uso nessa mesma lIolte, S'30

ti-me immediatamente alliviado,
faci! i tallllo-se a ex ps Jtoração ,des­
paparecendo a febre e a tos3e, e

recobrando, emCm. a saudl:l.
Oonvencido da efficacia de tão

util quão fi:lcil medicamento, que
aliás lião tem dieta nem resguar­
do alg-um, e acostumado no� lu­
gares longínquo'! por onne t(�ilho
andado, o onde não ha medico, a

soccorrer (lOS que soffrem com es

meios a meu alcance, recommen­
du aus dOHntes das molestias do
peitu este bom preparado.- Des­
terr'o, 31 de Jal1Biro de 1888.­
Joaquim A lbano Paes.

Attesto que urna minha filhi­
nha de 2 annas de idade, soffren­
do de tosse incessantB, provenien­
te de sarampos que tivéra, ficou
promptamente curada com meio
vidro de Xal'ope de l�;, �,­

gi�o e Can'lbará. da phar­
macia doSr. Elyseu Guilherme
da Silva. 'Faco esta declaraçãO
para allivio dos que soffrem.­
Desterro, 23 de Julho r1H 1887.­
João Bonfante Demaria,

Jornal do Oommercio

A entrada dos anjos para a pro­
cissão de sexta-feira Santa será

pela capella 'las Dôres, e a reti­
rada na entrada pela capella
do San tissimo.

Os lugares para homens serão
nas capeI las lateraes e das colum­
!las do corpo da igreja para bai­
xo.

Pede-se toda ven8l'ação, acata­
mento e decoro nos actos religio­
sos comm(')mol'ativo� da Paixã,) I}

Morte dô Nosso Senhor Jesus
Chl'isto e qlltl como catholicos
respeitemos o Templo de Deus,

Desterro, 12 de M:Hço de 1888.
- O vlgarÍo, Manoel Joaquim
Alves Soares.-O provedor, Ma­
noel José de Oliveil"a -O secre­

ta rio, João Floriano da Szlva.

Irmandade de N, SI da Conceição I BOm Hv1P�tGG OE CAPITAL
Declaro que, tendo De ordem do irmão Juiz da Ir", Vende-se a melhor chacara da

soifrido de uma forte mandada de N. S. da Conceição, I Praia de Fóra, terrenos e casa á

f bronchite, co� muit� I Sã1 o co.nvida.rlos tOd(.'b. o� irrt1ã�S �:l I roa do Brito, ruais .2 moradas :\
de I tosse erouquidáo, achei � es�a Irman,d�d.e p,arei�c�,m["Lle-1 rua do Vlg:l<lO, CclS;\ p�\ia nego.I· . . -

I
ce retu , no dia 30 dlJ co, r, n to. ás

I
.

.1 4 .,

:l P'ímmedíato aüívío no 6 horas da tarde e no dia l° de c:() ue pona3 a rua (' o nn-

IXarope d.e a,ngico Abril, às 3 horas' da manhã, no,Clpe, e � excelleme moradia da
composto co� tolü e I Consisto rio da M>lt:'iz, afim de, rua Trajano, com poço e tau­

guaco dos Srs. Raulino revestidos com os seus baland:á?s, que; o, além destes prédios. vou-
Horn & Oliveira ha_/tomarelll pa�te nos actos fflllglO' de-se terrenos para edificar na

.

' ses que sento celebrados por es-· "

beis e l�borlosos pJ:ar- sas' occasiões . I P,:a:a
.

de, Ijnt�r,�" fr;,flto lP.ar� o

maceu tlCOS desta clda-I Destor ro , 21 do Março de 1888. �n,t?, cm (1)1.".1 ue CldCO OI3Ç,IS,
de. -Emtlio Augusto do Amaral, a vontade do comprador,

O juiz de direito, .Lo a- procurador servindo de secreta- Tambem se vende na Palho-
B riu. dqud.rr» Pau.leta a.eioe ça êl gran fi casa e torren.os e

de Oliveira. �............... abundantes pastos, apropriada(�uidado com as inrd.. T -1
,...,

Iltações!! (Está reconhecida a ..lL-..Ie::l. oes para negncio em o me lar pon-
Dia a dia mais se accentúa a

firma pelo Sr. tabellião
-'-_ .. _'---.' ---,,---- .. -- .. - .. - .. --

to, pOi' ter bom porto.
fama que tem obtido () Xarope Camara). Importante leilão João Vielí'a Pamplona.
peitoral de ançico com tolu e. . . _

e � "'"

LIGar Tibaina ou salsaparrilha,effica�
guaco, pop1l'ação especial dos! C'L!�dad: com as imitações e as nos «rheumatismos, darthros e

pharmàceun cos Raul ino Horn & falszfwaçoes. de ricos MOVEIS molestias syphiliticas». Preparado pe-
J. A. Cou t i uho, fl p'iI ido d o lo distincto chimico-parmaceuticoGra_Oliveira. �"""�:.:>W-==-::��_ 1[1 8 nado, á rua Primeiro de Marcon. 12.m , r. Henrique Koeh ler , fará "Já não p'Hle h a ver ma is COl1- D'ti'!o."r. t'.RA("!,O-E, S� I I

.

1 Deposito geral nesta cidade: Raulino.ll.:.A 1_�lI.. ei ão nos pruneir o- dias co mez H & 01" Ph
.

Dtests ção, t:\es te"m sido o, sa I u- orn iveira. armacia e roga--- ...--------------- de Abril, conforma se an n u n- ria á rua do Principe n 15tares beneficias colhidos pelas . .

nE"n f'ltnlCliT6:!lS ciará.de todos os r i cos e surnptuo· .---.----.---�--�

pesscas q u e têm usado d'esse grau- lU \.II VI nM I M sos movais existentes na SU'1 cb a- VENDE-SE a casa á rua dodioso medicamento. Mais uma Coronel Feruando �i�. acha.,

11
.

t Af"d d
-

Q �

t cara,
á

rua Formasa. V.Iprova e o que a egi> o segum e esti vi a e da ,-,emana San a
d 30 Tdoeumonto: no corrente anno sará ccl ebrada Os catalogas do leilão serão O n. • rata-se com a sua

Il lrns. Srs. Raulino Horn & na Matriz desta cidade, do modo publicados tres ou quatro dias an- proprietaria na mesma casa.
Oliveira.-Não posso deixar de seguinte:

tes de ter Iuga r a arrematação.
vil' tambarn d a r o meu testemu- Domingo de Ramos. benção e

Os dias em (lUG se effectnar o 1ei-

h d'l n a minha gl'a distrlbuiça"o do palmas, pl'odssão. Ião s0r<'ío designados com algumaII o provan o as� I '-
•

antecedencia.tidão ao resultado bimofico que missa solemne, começando ás 10
Ih' 1 ! X d horas da manhã.. Não se t.endo nunca feito nestaco ; (10 empl'ego c o arope e

cidad8 um K..E1!LÁ{:&; tãoangico com tolú e guaco, pn'para· Quinta·j'8ira Santa, missa so-

ça-o de V\T. SS. Eu e o ID"U filho I
. -

I" hupox·ltanlte!O por consbr de'" emne, proClssao, commun 1ao ge-
soffriarnos le tosse, que impedia a ral e exposição do 8S, Sacramen- riqulssimos moveis do mais aru-
116, de c<lnciliarmos o somno, e' to. A' noite sermão pelo Revd. raJo güslil e alto valor. chamo

depois de inutilmente termos san- vigal'io da S8. 'frindáde, p:ldre por iS30 a atenção do publicu para
elle.do d i versos outros remeti ios apre- Francisco LUIz do Linamen to, e

goados para debellar tosses e depois procissão de Fogaréos. Vi- 1II:I_�apm��....�••,,�����d�%!�:v�.. �q�§!"'�S4l�.�F�'ói
bronchites resolvi ÍIlZOl' u�o do sitação até ás 10 horas. ANNUNCIOS '

pro parado de VV. SS., ficando Sexta·f(�irfl. officio (la Paixão,
eu e o mGU filho completamente adl)['ação do Senhor Crucificado,
restabelecidos com o uw de dois procissão.) missil l:l serm:l0 pelo
vidros. Revd. viga rio de 'fijucas, padre
Desterro, 14 de Março de 1888. Manoel Miranda Cruz. A's 7 110-

-

-Pedro David Telimberg. r'as da noite, proci�são do enterro preto bHgO, de seda e de algo-
(A firma está reconhecida pelo elo Senhor e sermão da Soledacle, dão, para cobrir vestidos.

sr. tabellião Oamara. na entrada, pelo Revd, padre
Cruz, miserere e aclaração do Se­

Cautela com as imitações e com nhor Mort.o.
as falsificações. No sabbado, benção ào fogo no·

vo, d'agua, do Círio paschal e

festa d'Alleluia.
A's 7 horas da te; I'dl�, (:oroação

de Nossa Senhora das Dót'as, e

sermão polo R'�vd. vigario de S. -.--�._-----._----.... -.

José, padre Francisco Pedro Ga r � B�or I� lILum llm� If,rtJrrfllCunha, se poder prégar. ulUH 'uti i � nfllfil!)l�.lI. U
No domingo, ás4 horas da ma­

nhã. prOCiSlsãiJ solewCl6 e missa
COIl! exposição do SS, Sacramento, -----�-

sel'mão pelo Revd. vigario de Ga-

CASAropaba, paure Raphael FUI'aco, e
.. .

Te·Deum laudamus no final.

Laus i:lerenoe
De ordem do 111m. Sr, Provedor

convido aos Srs. irmãos mezarios
para comparecerem na q,uinta­
feira Maior, na igreja Matriz, afim
de, revestidos com suas opas, fa­
zerem adoração ao Santissimo Sa­
cramento,

Espera-se, pois, o seu (;Gmpa-
recimento. •

Consistorio da irmandade do
Santissimo Sa.cramento, na cidade
do Desterro,20 dA Março de 1888.
-O secreta rio, João Floriano da
Sili'a.

FILO'

LUVAS DE PELLICA
preta, f, esquinhas, chegadas
pelo ultimo raquete, no

ARIYlARINHO. V. J. VlllHA

As unicas ca ['roças que vendem agua
d'esta carioca,trazem escl'lpto nos fundos
da pipa o letreiro-Cdrioca Livramento.-

vende-se a casa da roa do Me­
nino Deus n. 94, com commo­

d,JS para regular familia) com

quintal e bôa agua.
Pilf:l informaç.ões n'esta ty·

pographia.

OUEIJO� no R��rNO
:frescos

vende-se no armazem do Aréas a

�8soo.

RAPÉ PAULO COnDEiRO
nleio gD"'O§§O

vende-f<e á rW1 00 Pl'inci··
pe D. 30 A.

Malvas
Compra-se quaJ,quer porção na

Pharmacia de RAULINO HORN &
OLIVEIRA.

iõ RUA DO PRINCIP.E Ui

ChacarrL
Vende·se a cbacara á rua da

Princeza, regularmente p!ant:l­
da. Para trat�1t· cnm seu proprie·
t�rio á ma diA Constituição n.i.

João Firmino Beirão.

3

YPerolas de Pepsina Pura�
oYALISADA

de CIIAl'OTEAUT, Pharm.
�oi o �ií�' CnAPOTEAUT o pri-

meiro chlmlCO qne conseguio pre.
._ parar e fornecer ao medico e aos

I
doentes, em perolas redondas
uma pepsina pura. não contend�
ncm amido, nem assticarde leite
nem gelatina. E' CInco veze�
lTIais activa que a pepsina quefigura na ultImo edição da Phar­

I macopea francesa e digere 100

MI vezes SCI! pezo de carne.

�1 Sua acçào é da maior efticneia .

� dnas péroL,s tomadas depois d�
l� I c0;:tida b.lslão _pai a favorecer e

�; )\!.lvar a dl:;�stao, e fazem desap­
f,! p.,recer no Itm de um quarto d,)
�4 I:ora as enxaquecas, as dÓ2'es (-I'H <:3 cabeça, os bocejos e 'I

i;l somnoler!cia, que são a canse-

I:) r!,lCncIa de uma má digestão.
p'j � ARIS, 8, Rue Vivienn�,
,�:- _e_�!.l���!' Dro!!,"lrias e Ph:J rm:Jci<l�. ,.0j

"'���������:;ezn:n-1'����!: v"(/

Supprm1e a Copahiba, as
Cubebas e as Injecçõe�.

f·" Cura em 48 horas todo, e

��� qualquer cOl'l'imento. E' da ':,
f',: maior efficacia nas afIecções

1;,".'..,11' dia bexiga, torna as urinas
, c aras por mais turvas que
� s8jão. DcpositoemPARIS, S,r.Vivienne.
r' 1. ...... " .

�i.�����!!!l··�a_��

SABONETE SULFUROSO, contra as
bm'bulhas, as manchas e as di­
vel'saserupftJes que se manifeslão
na pelle.

SABOIllETE SULFURO-ALCALINO, cha­
mado sabonete" de Helmerick,
contra a sarna, a tinha, mall/,as
escamosas e a pítllrtaSe do couro
cabelludo.

SABONETE de ALCATRÃO da 1I0RUÉBA
empregado nos mesmos casos

que o precedeu te.
SABOIIETE DE ACIDO PHENICO,preser­
vativo e antiepidemico.

SABONETE DE ALCATRAO COM BORAX
contl'a as alIecÇões cutaneas.
chronicas ou ligeiras, crostas de
leite, dartros, eczema.

Deposito em PARIS, 8, rna Vivienne.

XAROPE FERRUGINOSO I'
do Dr DUSOURD �1

AppfOlado pela Academia de Medicioa de Paris.

Em um Relataria feito á Acu­
riemia de Medicina de Paris, os
Professores HENRY e GUÉNEAU
DE Mussy afftrmarão que (e este .'

« Xarope oflerecendo todas as
« vantagens na pratica medica, •

�
«et'a p"omptamente absorvido
« e assimilado á economia D.� Elle não pl'oduz a menor irritação
cios orgãos gastro-intestinaes e "'l:
dentl'O de pouco tempo restitue

( as forças das pessoas enfraque­
cidas por perdas de sangue,
privações, excessos de qual­
quer genero,ou longas.moles-

, tias. Cura rapidamente a chlo­
r
rose, ou fraquesa geral, as côres

i pallidas, a anemia e certas

perqas; restabelece o fluxo
. menstrual e torna regular o

�) seu apparecimento. Combate

�i finalmente os accidentes neryo.sos
IS a que são frequentemente sUJeItas.
�,� ns senhoras easmoçasmesmo sol­lfiíl teiras.Deuositoem PARIS .8,rneVivienne.

i
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Jornal do Oommercío

I LEQUES DE PAPE�
I Para a Casa da FaIna

I chegou um lindo e variado sor ti­
mento de leques de papel,gra.núes
e pequenos, desenhos especiaes,
dourados e com duas vistas; veri-
de-se por 240, 300, 360, 400,
500, 600, 700 e 1$000. Ha tam­

bem pretos e com ramos brancos
por 700. Chegarão tambem per­
fumarias francezas, como sojão:
extractos finos para lenço, oleo,
sabonetes de alface e glycerina.
pós de arroz, pomada, etc., que se

vendem par preços nunca vistos.
Não se enganem na casa, é na

RUA DO PRINCIPE N 62.
lEm Crente á PÀHandega

CASA DA FA�lA
Mello & C.

4

PHARMACI E DROGARIA
RA,ULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENrpO FUNDADO EM 1835, PELO rllARMACEUTICO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
,

Os propríetartos deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do ores- ..

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi­
cina; aviando com toda a exactidão e promp tídão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mai-s completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceuticos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Granada & C., de Rebellc & Granjo, etc., etc.

BI

O PODELDOC de Guaeo, para
as dôres nevralgicas, rheu-

AGUIA .. �l�t�c;:io ecs���\�:)Õ��a�������f��
! Granado.Deposito geral n'esta cidade:

I Raulino Horn & Oliveira. Phar�
4

'i
macia e Droga ria, rua do Princi-

1$, 1$200, pe n . 15.
--��---��--�----��-

s��e@08."8······"�"''''···1,,-ULiAS DE�LANC41tP lodureto de Ferro inalteravel lO
NOVA·YORK Approvadas pela Aoademia de Medlcwa PARIS

de Paris,
Adoptadas pelo Formularia offic/al franoez,

IA utortstuies pelo Conselho medieo

'853
de São-Petersburgo.

'855

i Estas pilulas, em que achão-so reunidas as propriedades do I.J:odo e do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va- @

i
ríadas que são a consequencía do germe escrofulosó (tumores,
enrartes, humores rrios, etc.),doencas contra as quaes os simples •

� ferruginosos são inefficazes; na Ch!oroKis (pallidez das meni- I
� nas não menstl'uadas), a x,eucorrhea (fluores brancos ou t:;I

nua» alvo), a Amenorrhea (Menstruação nuua ou dif(/.cil) a I'I'isitla, a Syphilis constitucional, etc. Emfim, onerecem

Iaos medicos um agente therapeulico dos mais �n�rgicos para
estimular o organismo e modíãcar as constítuíções lympha­
tícas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento Infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí- Icidade das verdadeiras PUulas

de� I
Blancard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Umion. aes
Fabricants e fi nossa assígnatura aqui
juncto.
I'barmaceutico cm I'ABJ:S, rue Bonaparte, 40

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES I.�•••"••••""8•••••••0•••""''''''

VENDE-SE
POR PREÇOS BARATISSIMOS

O QUE?
CAPAS pretas.. ricamente enfeitadas a

24$000; Um par de punhos e 2

eollarinhcs iguaes, de percal de côr, por 1$000.
Rendas de sêde preta e gregas de vidrilho , a preços haratis-

srmos.

Onde é ?-na loja de fazendas de

Francisco Regis & Saldanha.

Em Crente a A.LF�NDEGA

DE

eJOIl'lVJLLE I
acha-se á venda ao preço de �OO I·S.

Cêra pura em vellas de 1 no escriptorio da EMPREZA LITTERARIA
.. I THARINENSElibra, 112 libra e 114 "

A 1$500 rs..
Rua do §enado n. A

Só em casa do
Faria & Irmão

MOLESTIAS SECRETAS
Unieaa

cápsulas de
gluten com

oopahlba,
approvadas

pela
Aca emra de euicma de Pariz.
Como não se abrem no estomago

toleram-se sempre bem e não causam

eructação, Empregadas sós ou com a �injecção de llaql!in curam em muito
pouco tempo as gonorrhcas mais intensas

.,.'

A Academia obteve 100 curas "sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

Existe_
MUITAS IMITAÇÕES

Para évital-as, não se devem aeceítar
senão os frascos que levam sobre o ínvo­
lucro exterior a assignatura de
Raquin e o sello offlcial (em azul)
do governo francez.
Depositos: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
78,Faubourg Saint·Denis,PARIZ,e em
todas as boas pharmacias do extrangeiro,
onde se acham as mosmas capsulas de
copahíbato de soda, de copabiba e cubeba,
de cuheba, alcatrão, ou terebintina ete.,
e a J:N;JECÇÃO RAQVIN
complemento de todo tratamento.

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAIl EM

ÇpOUCAS HOE[AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelu­
che, Oatharro pulmona,', Bronchites aguda e chrouica, Ast,ima,
Tysica do pulmão e da larynge e t.oelas as molestias Oron­
cho·pulmonares.

A acção deste peitoral é tão repida e certa, quocom elIe pou­
cas horas são sufficientes para rlebe l la r-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimentar uma ses, ficará. tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­

tras preparações e o adoptará para sempre como remedro casairo.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus efíei­

tos com um u n ico vidro. Vende-se na drogaria
Elyse"U.., successor de

&UI DO' " C�
R."U..a de João Pi:n:to:o.. 9

de peqrro'no lucro

FAZENDAS PARA AS F.ESTAS

-LOJA D

INDUSTRIA

CHAPÉOS
CASA ESPEOIAL DE CHAPÉOS

3 RUA DE JOÃO PINTO 3
Recebeu-se pelo ultimo vapor um grande e variadíssimo sor­

timento, tanto em qualidades como em formatos, para homens,
senhoras e cr ie nças-c-forma tos os mais bonitos e modernos a preço
baratissimo e sem competidor; unica casa neste genero: vender ba­
rato para vender muito:

Henrique Abreu

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

Merinós pretos a 320: 440, 500,700, 900,
1$400, 1$600, 1$800,2$, 2$400 e 3$800.

Diagonaes pl'etos-2$, 2$500, 3$ e 8�.
Panno preto, fino, enfestado-a 2$, 2$500 e 3$,
Dito francez, superior, enfBstado-6$400 e 8$.
Casem iras finas.
Setinetas, setins, belbutinas pretas e de côres.

Ohapéos de sol, de alpaca e de seda.

Meias-completo sortimento: brancas e de côree, pa-
ra homem, senhoras e crianças.

E outros muitos artigos 1\ preços baratiseimos.

4

SEVERO F. PEREIRA & COMP.

1 A Praça Barão da La[una 1 A

TOSSE! TOSSE'
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CAMBARA'

PEPITA JIMENEZ
o sexto fasciculo d'este importante romance de

D. JOÃO VALERA

POBRESA
DR

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico, fe­
brifugo, anti nervoso, cura as Affecções
esorofulosas, Febres I Nevroses,
Côre.s pal.idas, Irregularidades e

Emp\lbrecimiento do Sangue, etc. .

Hscommandado asCreanças,Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra�
quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigirem o rotulo o sello aflloial do Governo
franoesa e a ffrma J. FA YA RD.

Adh. DETHAN, Ph" em PARIS

CA

TRABALHOS GYMNASTICOS
equestres, acrobaticos e mímícos

O CIRCO está sendo levantado na

PRAÇA DO GENERAL OSORIO
O secretario, José Linglod.

CHEGARÁ A ESTA CAPITAL
a grande e importante companhia gymnastica e eques­
tre

FRANCO-LUZITANA
dirigida pelo habil artista f"rancez

CARLOS LUSTRE
De passagem por esta capital apenas dará 3

UNICOS E§I�F�CTf6.CULOS
apresentando os melhores e os mais difficeis e ano­

jados

,
.
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